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APRESENTAÇÃO 

 

O presente documento foi elaborado pela Fundação de Pesquisas Florestais do 

Paraná (FUPEF), como parte dos produtos integrantes do Contrato celebrado entre a 

FUPEF e a Prefeitura Municipal de Antonina - PR, iniciado no dia 18 de janeiro de 2022. 

Refere-se à entrega do Relatório de Análise Integrada ï Parte 1, conforme o 

cronograma do Plano de Trabalho, visando reunir e avaliar informações, seguindo as 

diretrizes propostas na Lei Federal nº 10.257/01, que institui o Estatuto da Cidade, bem 

como, na Lei nº 20/2008, que institui o Plano Diretor. 

 

Consta nesse relatório as etapas contidas na Fase 2 ï Análise Temática 

Integrada ï Parte 1, contendo os seguintes subitens:  

1.1 Avaliação das áreas aptas, aptas com restrição e inaptas ao uso e ocupações 

antrópicos; 

1.2 Levantamento do uso e ocupação do solo; 

1.3 Levantamento da capacidade de atendimento e distribuição das 

infraestruturas, equipamentos e serviços públicos. 

 

 

 

Curitiba, 17 de março de 2022 

 

 

 

_________________________ 

Prof. Dr. Eduardo Ratton 

Coordenador Geral do Projeto 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A sustentabilidade, sob a ótica direcionada ao meio urbano, aplica-se ao 

considerar que ña cidade pode ser entendida como um ecossistema, considerando o 

conceito em seu sentido amplo, uma unidade ambiental, dentro da qual todos os 

elementos e processos do ambiente são inter-relacionados e interdependentes, de modo 

que uma mudança em um deles resultará em alterações em outros componentesò (SILVA; 

VARGAS, 2010, p.1). Assim, a visão de sustentabilidade em um município urbano, como 

é destacado no documento Cidades Sustentáveis: subsídios a elaboração da Agenda 21 

Brasileira, elaborado pelo Ministério do Meio Ambiente (BEZERRA, 2000), está 

relacionada com ñaperfei­oar a regulamentação do uso e ocupação do solo urbano e 

promover o ordenamento do território, contribuindo para a melhoria das condições de vida 

da população, considerando a promoção da equidade, da eficiência e da qualidade 

ambientalò.  

No que diz respeito ao Plano Diretor de Antonina, nos termos da Lei nº 20 de 

2008, este deve ser o instrumento de gestão, contínua e básica, da política de expansão 

urbana e do desenvolvimento do município, tendo por finalidade: 

I. estabelecer as diretrizes e as metas globais e setoriais, bem como referência 

obrigatória para a ação do poder público e da sociedade civil nas questões 

de interesse local e, mais especificamente, para a formulação e a 

aprovação dos instrumentos de implementação do Plano Diretor; e 

II. promover o aperfeiçoamento da legislação de uso e da ocupação dos solos 

urbano e rural, visando ordenar a plena realização das funções sociais do 

município e garantir a qualidade de vida da população, considerando a 

promoção da equidade social, da eficiência administrativa e da qualidade 

ambiental. 

 

Além disso, o Plano Diretor do município de Antonina aplica-se em toda a sua 

extensão territorial, e definirá: 

I. a função social da propriedade; 

II. os objetivos e diretrizes gerais de desenvolvimento urbano e rural do Município; 

III. as políticas públicas de desenvolvimento urbano rural; 

IV. as políticas, programas, leis e ações estratégicas; 
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V. o processo de planejamento, acompanhamento e revisão do Plano Diretor; 

VI. o disciplinamento do parcelamento e implantação de loteamentos, assim como do 

uso e da ocupação do solo urbano; 

VII. a delimitação do perímetro urbano; 

VIII. a definição do zoneamento urbanístico; 

IX. a estruturação de instrumentos de planejamento; 

X. o estabelecimento de fundos de investimentos dos recursos do potencial 

construtivo; 

XI. a proposição de diretrizes de drenagem e coleta e destinação final de resíduos 

sólidos; 

XII. a estruturação do plano plurianual e diretrizes orçamentárias; 

XIII. a indicação de políticas, programas e projetos setoriais ou de bairros; 

XIV. a formulação do código de edificações e posturas; 

XV. a formulação do código de meio ambiente; 

XVI.  o estabelecimento de programas de desenvolvimento econômico e social. 

XVII.  a proposição de gestão democrática da cidade. 

 

Diante desse contexto, o Plano Diretor do município de Antonina-PR tem como 

objetivo o levantamento e a análise de dados, buscando conhecer em profundidade os 

principais aspectos relacionados ao município, de forma a melhorar a qualidade de vida 

dos cidadãos, reduzir as desigualdades sociais, promover a gestão democrática e a 

preservação e recuperação do ambiente natural e construído. 

Portanto, este Relatório de Análise Temática Integrada ï Parte 1 tem como 

objetivo apresentar as características gerais do município, a fim de compreender os 

diversos aspectos que compõem a realidade municipal, tanto no meio urbano quanto no 

meio rural.  
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2 IDENTIFICAÇÃO DA EQUIPE TÉCNICA 

 

A Revisão do Plano Diretor de Antonina será desenvolvida por um corpo técnico 

multidisciplinar, experiente em estudos de planejamento urbano, envolvendo profissionais 

de diversas áreas do conhecimento e abrangendo as variadas disciplinas envolvidas na 

completude das análises previstas. Os profissionais integrantes da equipe técnica estão 

nominados, com suas respectivas formações e registros profissionais, conforme 

apresentado no QUADRO 2.1.  

 

QUADRO 2.1 ï EQUIPE TÉCNICA MULTIDISCIPLINAR 

Nome Formação Profissional Atividades/ Função no Projeto 

EDUARDO RATTON 
CREA-PR: 7657-D  

Engenharia Civil 
M. Sc. Geotecnia 
Dr. Geotecnia 

Coordenação Geral 

FLÁVIA ALINE WAYDZIK 
CREA-PR:141030-D 

Engenharia Civil 
Esp. em Eng. Logística e de 
Operações 
M.Sc. Eng. de Produção 

Coordenação Executiva 

ALESSANDRA COSTA GOSCH 
CREA-PR: 164597-D 

Técnica em Construção Civil 
Engenharia Civil 
Esp. Análise Ambiental 
Mestrando em Meio Ambiente 
Urbano e Industrial 

Avaliação da expansão urbana  

AMANDA CHRISTINE GALLUCCI 
SILVA 
CREA-PR:109275-D 

Engenharia Civil 
M. Sc. Geotecnia 

Análise de Uso e Ocupação do 
Solo 

ANA GABRIELA TEXEIRA 
CAU-PR: A182428-7 

Arquitetura e Urbanismo 
Mestranda em Planejamento 
Urbano 

Planejamento Urbano 

CAMILA DUTRA DA 
PORCIUNCULA 
CAU-RS: A151246-3 

Arquitetura e Urbanismo 
Mestrando em Planejamento 
Urbano 

Planejamento Urbano 

CAROLINA CARONE MARTINS 
Direito 
Pós-graduanda em Direito 
Constitucional   

Legislações e procedimentos 
administrativos 

CRISTHYANO CAVALI DA LUZ  
CREA-PR: 109275-D 

Engenharia Civil 
M. Sc. Geociências 
Doutorando em Geotecnia 

Plano de Ação e Investimentos 

DYEISON CESAR MLENEK 
CREA-PR: 162790-D 

Eng. Cartográfica e 
Agrimensura 
Eng. Segurança do Trabalho 
M. Sc. Eng. Florestal 

Cartografia Geral 
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Nome Formação Profissional Atividades/ Função no Projeto 

HERMES EDUARDO NICHELE 
CAU-PR: A193914-9  

Arquitetura e Urbanismo 
Mestrando em Planejamento 
Urbano 

Planejamento e Gestão Urbana do 
Município 

LARISSA MILENA PINTO PARRA 
CREA-PR: 197078-D 

Eng. Cartográfica e de 
Agrimensura 
Esp. em Gestão Ambiental 
Mestranda em Desastres 
Naturais  

Cadastro dos elementos viários e 
Cartografia geral 

LUCAS MONTEIRO DILDEY 
Oab: 86707-PR 
CREA-PR: 170418-D 

Direito 
Engenharia Civil 
Esp. Direito Ambiental 
Mestrando em Engenharia de 
Recursos Hídricos e Ambientais 

Legislações e procedimentos 
administrativos 

MARIA PAULA BECK 
CAU-PR: 279979-0 

Arquitetura e Urbanismo 
Mestrando em Planejamento 
Urbano 

Planejamento Urbano 

MAURO LACERDA SANTOS F 
CREA-PR: 8043-D 

Engenharia Civil 
M. Sc. Eng. Estruturas 
Dr. Eng. Estruturas 

Cidades Sustentáveis  

PHILIPE RATTON 
CREA-PR: 108813-D 

Engenharia Civil 
M. Sc.; Dr. Engenharia de 
Recursos Hídricos e Ambiental 

Avaliação das condições gerais  

ROBERTO GREGÓRIO SILVA JR. 
CREA-PR: 9320-D 

Engenharia Mecânica 
M. Sc. Administração 
Dr. Administração 

Mobilidade Urbana 

SANDRA MARTINS RAMOS 
CRBIO: 66.547/07 

Ciências Biológicas 
Mestre em Ecologia 
Dra. em Geologia 

Conservação Ambiental 
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3 ANÁLISE TEMÁTICA INTEGRADA 

 

A análise temática integrada é constituída pelas análises temáticas do município, 

tanto na escala regional, quanto na escala municipal, considerando as informações 

disponíveis e necessárias em relação aos diversos aspectos que compõem a realidade 

municipal, nos ambientes urbano e rural. 

O principal objetivo dessa primeira parte da análise temática integrada é o de 

fazer uma leitura das condições atuais do município para, posteriormente, se definirem as 

diretrizes estratégicas para embasar as decisões futuras para o desenvolvimento 

municipal. 

As atividades desenvolvidas para a elaboração da Análise Temática Integrada 

foram definidas no Plano de Trabalho, e incluem: 

a) A identificação e avaliação das áreas aptas, aptas com restrição e inaptas 

ao uso e ocupações antrópicos; 

b) O levantamento do uso e ocupação atual do solo; 

c)   O levantamento e a análise das redes de infraestrutura urbanas: 

capacidade de suporte e de atendimento e distribuição das redes de 

infraestrutura, equipamentos e serviços públicos. 

 

 

3.1 AVALIAÇÃO DAS ÁREAS APTAS, APTAS COM RESTRIÇÃO E INAPTAS AO 

USO E OCUPAÇÕES ANTRÓPICOS  

 

O objetivo deste capítulo é apresentar as características gerais do município em 

relação à sua realidade físico-geográfica, a fim de avaliar o território quanto à 

possibilidade de uso e ocupação do espaço. 

Para a realização dos estudos, foram utilizadas bibliografias recentes, relativas 

aos assuntos pertinentes, além de informações secundárias publicadas por órgão oficiais, 

como: IBGE, IAT, EMBRAPA, DNPM, MMA, MINEROPAR IAG, entre outros.  
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3.1.1 Condicionantes Físico-Geográficos 

 

3.1.1.1 Geomorfologia 

 

A geomorfologia é base para a compreensão das estruturas espaciais, tanto em 

relação à natureza física quanto na socioeconômica. O mapeamento geomorfológico 

precede o planejamento e ocupação, prevendo e evitando possíveis problemas. A 

caracterização das feições está relacionada com a questão geradora e causal dos fatos 

geomorfológicos derivados dos grandes aspectos geotectônicos, dos grandes arranjos 

estruturais e da predominância de uma litologia bem definida. Tais fatores associados 

geram arranjos regionais de relevos que guardam relações causais entre si (GUERRA; 

CUNHA, 2013). 

O município de Antonina está localizado no sudeste paranaense, na bacia do rio 

Pequeno, e possui grande heterogeneidade geomorfológica, apresentando seis níveis 

taxonômicos (IBGE, 2021), conforme apresentado no QUADRO 3.1 e na FIGURA 3.1. A 

heterogeneidade geomorfológica da bacia do rio Pequeno foi condicionada pela dinâmica 

existente entre o relevo e os demais componentes do meio físico da Serra do Mar 

paranaense. A intensa dissecação promovida pelos cursos fluviais, à influência dos 

lineamentos geológicos ou a deposição de sedimentos nos locais de altitude e declividade 

baixas, condiciona a formação de diferentes unidades geomorfológicas (SILVA, 2013). 



                                                                                                        

 

FIGURA 3.1 ï GEOMORFOLOGIA DO MUNICÍPIO DE ANTONINA 
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QUADRO 3.1 ï FORMAÇÕES GEOMÓRFICAS NO MUNICÍPIO DE ANTONINA 

Código Tipo de Formação Área (km²) % 

1.1.1 Morros isolados costeiros 39,65 5% 

1.1.2 Rampas de pré-serra e serras isoladas 167,10 20% 

1.1.3 Serra do Mar Paranaense 260,29 31% 

1.1.4 Blocos soerguidos da Serra do Mar 70,82 8% 

1.2.2 
Planalto do Complexo Gnáissico-
Migmatítico 

65,62 8% 

3.5.1 
Planície Litorânea e Planícies 
Fluviomarinhas 

225,27 27% 

- Corpos d´água 10,99 1% 

Fonte: IBGE (2021). 

 

A sub-unidade morfoescultural denominada Morros Isolados Costeiros, segundo 

os dados da Mineropar (2006), apresenta dissecação muito alta, sendo que a classe de 

declividade predominante está entre 30-47%. Em relação ao relevo, apresenta um 

gradiente de 900 metros com altitudes variando entre 20 e 920 m. s. n. m. As formas 

predominantes são topos alongados e em cristas, vertentes retil²neas e vales em ñVò 

fechado. A direção geral da morfologia é NW-SE, modelada em rochas do Complexo 

Gnáissico Migmatítico. 

O compartimento denominado de Serra do Mar Paranaense (FIGURA 3.1), 

apresenta dissecação alta e ocupa a maior área da área geográfica municipal. A classe 

de declividade predominante está entre 12-30% e apresenta um gradiente de 1.320 

metros com altitudes variando entre 20 a 1340 m. s. n. m. As formas predominantes são 

topos alongados e em cristas com vertentes retil²neas e vales em ñVò encaixado. A 

direção geral da morfologia varia entre NE-SW, N-S e NW-SE, modelada em litologias da 

Suíte Álcali-Granitos e do Complexo Gnáissico Migmatítico (MINEROPAR, 2006; 

SANTOS et. al., 2006). 

As Rampas de Pré-Serra e Serras isoladas são situadas entre a Serra do Mar e a 

Planície Litorânea e apresentam alta dissecação. A classe de declividade predominante 

está entre 6-30%. Em relação ao relevo, apresenta um gradiente de 400 metros com 

variações entre 200 (mínima) e 600 (máxima) m. s. n. m. As formas predominam topos 

alongados em crista e rampas dissecadas com vertentes retilíneas e vales em ñVò, 

modeladas em rochas da Suíte Álcali-Granitos e do Complexo Gnáissico Migmatítico 

(MINEROPAR, 2006). 

De acordo com a Mineropar (2006), os Blocos Soerguidos da Serra do Mar 

(FIGURA) possuem uma dissecação muito alta, com classe de declividade predominante 
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está entre 30% e 47%. Em relação ao relevo, apresenta um gradiente de 1.360 metros 

com altitudes variando entre a mínima de 320 e a máxima de 1.360 m. s. n. m. As formas 

predominantes são de topos alongados e em cristas, vertentes retilinizadas e vales em ñVò 

fechado. A direção geral da morfologia varia entre NNE-SSW, N-S e NW-SE, modelada 

em litologias da Suíte Álcali-Granitos. 

 

FIGURA 3.2 ï SERRA DO MAR PARANAENSE 
FIGURA 3.3 ï BLOCOS SOERGUIDOS DO 

PRIMEIRO PLANALTO 

  

Fonte: MINEROPAR (2006). Fonte: MINEROPAR (2006). 

 

A unidade morfoescultural do Planalto do Complexo Gnáissico Migmatítico, situa-

se no Primeiro Planalto Paranaense e apresenta dissecação alta, com classes de 

declividade predominantes menores que 6%, mas também variando de 12% a 30%. Em 

relação ao relevo apresenta um gradiente de 740 metros com altitudes variando entre 300 

(mínima) e 1.040 (máxima) m. s. n. m. As formas predominantes são topos alongados e 

arredondados, vertentes convexas e vales em ñVò aberto, caracterizando um padrão de 

relevo em ñmeias-laranjasò, sem uma orienta­«o preferencial, modeladas em rochas do 

Complexo Gnáissico Migmatítico (MINEROPAR, 2006; SILVA, 2013). 

Por último, a Planície Litorânea e as Planícies Fluviomarinhas, apresentam 

dissecação baixa e classe de declividade menor que 6%. A unidade apresenta um 

gradiente de 200 metros com altitudes variando entre 0 (mínima) e 200 (máxima) m. s. n. 

m. (metros sobre o nível do mar). Caracterizam-se por planícies de restinga e 

fluviomarinhas, terraços arenosos, dunas e praias, modeladas em sedimentos marinhos e 

fluviomarinhos (MINEROPAR, 2006). 

 

 



                                                                                                       
 

 

ANÁLISE TEMÁTICA INTEGRADA ï PARTE 1 
 

18 

3.1.1.2 Geologia 

 

A geologia é uma ciência interdisciplinar que lida com a composição da Terra, 

estrutura, propriedades físicas, ambientes e exploração de recursos naturais. Para melhor 

entendimento da característica geológica do município de Antonina, foi analisada a 

compartimentação geotectônica no contexto do Estado do Paraná e da bacia do rio 

Pequeno. 

As rochas encontradas na região do Estado do Paraná começaram a ser 

formadas há 2,8 bilhões de anos, passando por inúmeras transformações ao longo das 

Eras Geológicas, transformações estas que seguem acontecendo até o momento 

presente. De forma geral, o Estado está dividido em dois compartimentos geológicos: 

Bacia Sedimentar e Escudo. O escudo paranaense tem formação datada de 570 milhões 

de anos, ou seja, nele encontram-se as porções mais antigas e elevadas do Estado. Por 

sua vez, a Bacia Sedimentar é mais recente, e possui cerca de 400 milhões de anos. O 

Escudo está localizado no leste do Estado, entre o primeiro planalto e a costa marítima, 

onde se encontram a Serra do Mar e o município de Antonina. Este escudo é formado por 

rochas ígneas e metamórficas, da Plataforma Sul-Americana, sendo recoberto a oeste 

pelas rochas da Bacia do Paraná. Por sua vez, na Bacia Sedimentar situam-se as 

formações sedimentares, localizadas a oeste do Estado, mais precisamente no Segundo 

e Terceiro Planalto. (IAT, 2001, p.13). As unidades geológicas do Escudo Paranaense 

podem ser vistas a seguir, na FIGURA 3.4. 
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FIGURA 3.4 ï PRINCIPAIS UNIDADES GEOLÓGICAS DO ESCUDO DO PARANÁ 

 

Fonte: IAT (2001). 

 

A Serra do Mar paranaense, no contexto geológico, está inserida no denominado 

Cinturão Orogênico do Atlântico, o qual a evolução está associada a diversos eventos 

tectônicos e magmáticos de sucessivas aberturas oceânicas. Portanto, esses 

dobramentos se originaram a partir de diversos processos tectônicos complexos, com 

formação e colisão de continentes, falhamentos e extenso magmatismo granítico no final 

do Proterozóico, formando bacias preenchidas por rochas vulcânicas e sedimentares. A 

porção paranaense do escudo, que aflora próximo ao litoral e no Primeiro Planalto, é 

constituída por rochas ígneas e metamórficas com idade entre 2,6 bilhões de anos 

(Arqueano) e 450 milhões de anos (Proterozóico Inferior). As rochas mais antigas ocorrem 

na porção sudeste das áreas costeiras, e refere-se à granulitos com alto grau de 

metamorfismo (MINEROPAR, 2001). 
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Na região de Antonina são encontradas 10 (dez) unidades geológicas, 

correspondentes a distintos períodos geológicos. Estas diferentes unidades geológicas, 

períodos e as áreas correspondentes a cada uma estão descritas no QUADRO 3.2: 

 

QUADRO 3.2 ï PERÍODO DE FORMAÇÃO DAS DIFERENTES UNIDADES GEOLÓGICAS PRESENTES 
EM ANTONINA E ÁREA CORRESPONDENTES 

Unidade Geológica Código Unidades Litoestratigráficas 
Área 
(km²) 

Porcentagem 

PERÍODO ARQUEANO - PROTEROZÓICO 

Complexo Granítico APIg7 Faxinal 1,68 0,20% 

Complexo Cachoeira 

APIcca 
Anfibolitos, metabasitos e metaultrabasitos, 
hornblenda ganisses indiferenciados. 

2,26 0,28% 

APIcgm 
Sericita- biotita- clorita- quartzo xistos, 
quartzo xistos e quarzitos, parcialmente 
migmatizados. 

0,88 0,11% 

APIcmq Magnetita quartzitos 0,67 0,08% 

APIcq 

Muscovita-biotita quartizitos, fuchsita 
quartizitos, quartzo xistos, metarenitos e 
metarcósios, com intercalções de magnetita-
micas-quartzo xistos, micas-quartzo xistos e 
metacherts. 

7,47 0,91% 

APIcxm 
Xistos magnesianos, anfibolitos, 
metabasitos, metaultrabasitos, gnaisses e 
ectnitos parcialmente migmatizados. 

51,19 6,24% 

Complexo Gnáissico 

APImga 

Gnaisses ocelares, interdigitados com 
migmatitos estromaticos, com ocorrência de 
gnaisses fitados e leucocráticos e xistos 
feldspáticos. 

26,46 3,23% 

APImge 
Migmatitos estromáticos com paleosoma de 
biotita-hornblenda gnaisse, mica-quartzo 
xisto, ultrabasito, metabasito e anfibolito. 

154,11 18,78% 

APImgi 

Migmatitos indiferenciados, com anfibolitos e 
veios quartzo-feldspáticos associados a 
migmatitos "dent de cheval" , localmente 
pegmatitos e aplo-granitos. 

0,13 0,02% 

APImgm 

Migmatitos oftálmicos, com paleosoma de 
biotita gnaisse, biotita-hornblenda gnaisse e 
hornblenda gnaisse, localmente com 
quartizitos. 

33,81 4,12% 

APImgr 
Granitos gnáissicos e anatexitos, incluindo 
biotita-anfibólio tolanitos e biotita anfibolio 
granodioritos. 

73,79 8,99% 

APIsgf 
Suíte granítica foliada, granitos 
metassomáticos ou de anatexia, 
indiferenciados. 

38,50 4,69% 

Complexo 
Metamórfico 

APIrmx 
Biotita-muscovita xistas e clorita-biotita-
muscovita xistos, com ocorrências locais de 
quartzo xistos e quartzitos. 

2,55 0,31% 

Complexo Serra APIsn 

Enderbitos, Opdalitos, granulitos gnáissicos, 
charnockitos, granada- piroxênio- biotita 
gnaisses, biotita gnaisses, kinzigitos, dioritos, 
tonalitos e granodioritos gnáissicos 
indiferenciados, retrometamorfizados e 
localmente migmatitizados. 

12,40 1,51% 
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PERÍODO ORDOVICIANO 

Formação   Egm 
Granófiros, granitos pórfiros, quartzo pórfiros, 
e microgranitos. 

0,15 0,02% 

PERÍODO PROTEROZÓICO SUPERIOR- CAMBRIANO 

Suite Álcali-Granitos 
PEg2 Granito Graciosa 124,44 15,17% 

PEg4 Granito Rio do Salto 19,45 2,37% 

PERÍODO QUATERNÁRIO 

Sedimentos 

QAp Areias de praias atuais. 0,03 0,00% 

QAr Areias marinhas atuais (fundos rasos). 0,02 0,00% 

Qha 

Sedimentos de deposição fluvial (aluviões), 
com areias, siltes, argilas e cascalhos, 
depositados em canais, barras e planícies de 
inundação. 

83,73 10,20% 

QHa1 Aluviões antigos. 7,96 0,97% 

QHa2 Aluviões recentes. 3,12 0,38% 

Qhc 
Argila, silte e areia, seixos e blocos. 
Depósitos de colúvio e talus. 

95,12 11,59% 

QHmg 
Sedimentos flúvio marinhos, associados à 
manguezais. 

39,18 4,78% 

QHmo 
Sedimentos argilo-síltico-arenosos , 
paleoestuarinos. 

31,31 3,82% 

Qm 
Sedimentos marinhos de planície costeira 
indifereciados, com cordões litorâneos. 

0,59 0,07% 

Qt 
Depósitos de talus, blocos em matriz 
argilosa. 

9,40 1,15% 

PERÍODO TERCIÁRIO 

Formação Alexandra  Ta Conglomerados, arcósios, areias e argilitos. 1,79 0,22% 

Grupo São Bento JKdb 
Diques básicos em geral, incluindo basaltos, 
diabasios, gabros e dioritos pórfiros, 
associadas a Formação Serra Geral. 

1,28 0,16% 

    Total 820,51 100,00% 

Fonte: MINEROPAR (2006). 

 

As unidades formadas entre o Arqueano e Paleoproterozoico, datadas entre 2.600 

e 450 M.a., correspondem a 49,47% do município; do Proterozóico Superior ï Cambriano, 

datadas entre 542 e 488 M.a., correspondes a 17,54%; e do Quaternário, formadas entre 

11 M.a. e presente, correspondentes a 32,96%; da área do município. Portanto, a maior 

parcela do município está posicionada em áreas de rochas mais antigas. 

A partir da FIGURA 3.5 é possível identificar a distribuição das diferentes 

unidades geológicas. Fica evidente o predomínio das unidades de Granito Graciosa no 

oeste do município, dos diferentes tipos de migmatitos na porção centro-norte e dos 

diferentes tipos de sedimentos ao longo das bordas da baía (PARANACIDADE, 2006). 
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FIGURA 3.5 ï GEOLOGIA DO MUNICÍPIO DE ANTONINA 
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PERÍODO ARQUEANO ï PROTEROZÓICO 

 

Complexo Gnáissico-Migmatítico 

Constituem aproximadamente 40% da formação geológica de Antonina. O 

Complexo é formado por grupo de migmatitos estromatíticos, augengnaisses, gnaisses 

graníticos e fitados, rochas meta-ultrabásicas, metabasitos, anfibolitos e quartzitos. São 

frequentes as intercalações de corpos anfibolíticos, por vezes granatíferos, bem como de 

xistos magnesianos, desde lentes centimétricas até corpos métricos.  

 

Complexo Granítico-Gnáissico 

Monzogranitos e granodioritos gnáissicos, porfiróides, equigranulares. As rochas 

do Complexo Granito-Gnáissico possuem uma foliação principal de caráter planar, plano 

axial de dobras recumbentes e nappes anticlinais, desenvolvida sob condições de médio 

grau metamórfico. Transpõe uma foliação anterior, responsável pelo bandamento 

gnáissico, reconhecida de forma reliquiar em charneiras das dobras que têm como plano-

axial a foliação subsequente 

 

Complexo Cachoeira 

Complexo constituído por rochas gnáissicas, foliadas a bandadas, de cor clara e 

de textura fina a média, que ocorrem na região de Morretes, Antonina e Guaraqueçaba 

(Cacatu e Serra Negra). Encontram-se associadas, na forma de enclaves, rochas básicas 

eultrabásicas: piroxenitos, meta-gabronoritos, anfibolitos e xistos magnesianos. 

Encontram-se também charnoquitos, enderbitos, granulitos e gnaisses cataclásticos e 

milonitos, e em menor proporção quartzitos, magnetita-quartzitos, formações ferríferas e 

gnaisses kinzigíticos.   

 

Complexo Serra Negra 

O Complexo Serra Negra é formado por rochas de alto grau metamórfico, tendo 

como litotipo principal gnaisses granulíticos, bandados a maciços. São gnaisses 

bandados a foliados, caracterizados pela alternância de níveis quartzo-feldspáticos e de 

minerais máficos (anfibólios, piroxênios e biotitas). Caracterizado pela presença de rochas 

de natureza básica e ultrabásica, que ocorrem associadas aos gnaisses, sob a forma de 

enclaves de dimensões e formas variadas. 
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Complexo Metamórfico  

Composto por rochas que perderam suas características originais, podendo ser 

definidas como tectono-fácies. Predominam as rochas gnáissicas (biotita-anfibólio-

gnaisses e migmatíticas) associadas a anfibolitos, gnaisses graníticos, núcleos de 

gnaisses granulíticos e rochas máfico-ultramáficas toleiíticas.  

 

PERÍODO PROTEROZÓICO SUPERIOR- CAMBRIANO 

 

Granito Graciosa 

O Granito Graciosa tem direção geral NE e faz contatos tectônicos com as rochas 

do domínio Curitiba a oeste e do domínio Paranaguá a leste. A intrusão apresenta uma 

grande variedade de litotipos, predominando rochas claras, com cores cinza-claro e 

rosado, de granulação média, localmente porfiríticas, com porções isentas de minerais 

máficos e outras ricas em biotita e anfibólios. 

 

Granito Rio do Salto 

O Granito Rio do Salto é caracterizado por uma intrusão pós-tectônica, de idade 

brasiliana, que aflora no município de Antonina. 

 

PERÍODO TERCIÁRIO 

 

Formação Alexandra 

Formação constituída por sedimentos de uma planície gradacional inclinada em 

direção ao mar, tendo sido gerada numa época em que seu nível estava mais baixo que o 

atual, durante o Pleistoceno. Tratam-se de depósitos continentais, constituídos na base 

por sedimentos arenosos e rudáceos (grosseiros) predominando no restante da formação 

sedimentos síltico-argilosos e arcoseanos, depositados discordantemente sobre as rochas 

do Embasamento Cristalino. 

 

Grupo São Bento 

Composto por rochas intrusivas relacionadas à abertura do Oceano Atlântico e 

consequentemente o vulcanismo basáltico da Bacia do Paraná.  Caracterizados por 

corpos subverticais, alongados e de direção N50º-70ºW, com idades variando de 136 a 
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113 milhões de anos. Além dos diques, foram mapeados corpos de gabros, de mesma 

idade.  

 

PERÍODO QUATERNÁRIO 

 

Sedimentos Recentes 

Constituem aproximadamente 33% da formação geológica de Antonina. A 

deposição de sedimentos é caracterizada pela presença de colúvios, solos aluvionares, 

tálus, sedimentos paleoestuarinos e sedimentos marinhos. 

As deposições de colúvios são caracterizadas pelos movimentos de massa 

rápidos e lentos a partir das regiões de serra. Os depósitos de tálus são observados ao 

longo das escarpas principais da Serra do Mar, constituídos de blocos angulares e sub-

arredondados de diversos tamanhos, imersos em matriz síltica ou argilosa, sem estruturas 

sedimentares. 

As regiões de aluviões estão localizadas ao longo das encostas inferiores da 

Serra do Mar, nos vales destes rios. São caracterizados por sedimentos areno-síltico-

argilosos, com níveis cascalheiros, depositados num intrincado sistema devido à 

constante mudança do leito dos rios dentro da sua calha. Também são encontrados nos 

trechos altos dos rios, situados acima dos sedimentos atualmente depositados, cuja 

origem está ligada a flutuações recentes do nível do mar. Portanto, os aluviões estão 

associados aos depósitos de várzea e de talude.  

Os sedimentos paleoestuarinos são caracterizados pelo predomínio de areias, 

areias argilosas, areias siltosas e silte argilo-arenoso, depositados em ambiente estuarino 

ou lagunar. Já os sedimentos marinhos são provindos de areias de origem marinha, 

localizadas em fundos rasos e areias de praias atuais. Estes depósitos são bastante 

restritos em Antonina, com sua ocorrência limitada a pequenas ilhas no final da baía de 

Antonina. 

 

3.1.1.3 Recursos Minerais 

 

As principais substâncias requeridas na área geográfica da bacia do Rio Pequeno 

são, em ordem: areia, minério de ferro, minério de ouro, saibro, imenita e migmatito. 

Essas substâncias estão associadas aos diversos litotipos que ocorrem na região. Dos 36 
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(trinta e seis) processos abertos desde 1984 e que ainda se encontram em vigência, 16 

(dezesseis) são para a mineração de areia, 13 (treze) são para minério de ferro e 3 (três) 

para minério de ouro e 12 para turfa, sendo os demais minérios contemplados por menos 

processos de extração.  

Cabe destacar que dos 36 (trinta e seis) processos de requerimento, 29 (vinte e 

nove) são referentes à autorização de pesquisa e 2 (dois) de requerimento de pesquisa, 

sendo apenas duas concessões de lavra: uma de migmatito de 49 ha para utilização no 

setor de construção civil e 46,18 ha de exploração de areia com uso não informado.  

Essas especificidades e a localização de tais recursos podem ser visualizados no 

QUADRO 3.3 e na FIGURA 3.6. 

 

QUADRO 3.3 ï RECURSOS MINERAIS EXPLORADOS NO MUNICÍPIO DE ANTONINA  

Processo 
Área de 

exploração (ha) 
Fase Substância Uso 

820481/1984 1.000,00 REQUERIMENTO DE LAVRA ILMENITA Não informado 

826400/1999 46,18 CONCESSÃO DE LAVRA AREIA Não informado 

826369/2002 49,00 CONCESSÃO DE LAVRA MIGMATITO Construção civil 

826392/2005 2.000,00 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA 
MINÉRIO DE 
FERRO 

Industrial 

826690/2009 1.920,51 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA 
MINÉRIO DE 
FERRO 

Industrial 

826358/2011 48,10 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA AREIA Construção civil 

826578/2012 48,08 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA AREIA Construção civil 

826349/2013 1,36 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA 
MINÉRIO DE 
FERRO 

Industrial 

826350/2013 22,23 
REQUERIMENTO DE 
PESQUISA 

MINÉRIO DE 
FERRO 

Industrial 

826175/2007 49,96 REQUERIMENTO DE LAVRA 
MINÉRIO DE 
OURO 

Industrial 

826469/2014 1.894,32 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA 
MINÉRIO DE 
FERRO 

Industrial 

826470/2014 945,64 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA 
MINÉRIO DE 
FERRO 

Industrial 

826467/2014 1.949,94 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA 
MINÉRIO DE 
FERRO 

Industrial 

826384/2014 45,99 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA SAIBRO Construção civil 

826431/2013 344,87 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA 
MINÉRIO DE 
OURO 

Industrial 

826903/2014 1.414,46 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA 
MINÉRIO DE 
FERRO 

Industrial 

826904/2014 1.506,45 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA 
MINÉRIO DE 
FERRO 

Industrial 

826175/2015 479,42 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA 
MINÉRIO DE 
FERRO 

Industrial 

826524/2015 26,51 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA AREIA Construção civil 

826231/2015 740,32 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA 
MINÉRIO DE 
FERRO 

Industrial 
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Processo 
Área de 

exploração (ha) 
Fase Substância Uso 

826655/2015 101,41 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA 
MINÉRIO DE 
OURO 

Industrial 

826206/2016 1.999,64 
REQUERIMENTO DE 
PESQUISA 

AREIA Industrial 

826152/2016 29,71 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA AREIA Construção civil 

826175/2016 1.867,25 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA 
MINÉRIO DE 
FERRO 

Industrial 

826211/2016 1.957,50 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA AREIA Industrial 

826176/2016 1.782,10 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA 
MINÉRIO DE 
FERRO 

Industrial 

826205/2016 1.965,23 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA AREIA Industrial 

826213/2016 1.252,02 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA AREIA Industrial 

826208/2016 1.953,46 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA AREIA Industrial 

826207/2016 1.115,75 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA AREIA Industrial 

826209/2016 1.319,19 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA AREIA Industrial 

826212/2016 1.222,81 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA AREIA Industrial 

826210/2016 1.989,71 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA AREIA Industrial 

826311/2016 1.958,97 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA AREIA Industrial 

826335/2017 49,88 
REQUERIMENTO DE 
LICENCIAMENTO 

SAIBRO Construção civil 

826303/2017 8,51 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA AREIA Construção civil 

Fonte: ANM (2021).  



 

 

FIGURA 3.6 ï ÁREAS DE EXPLORAÇÃO MINERAL NO MUNICÍPIO DE ANTONINA
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3.1.1.4 Pedologia e Degradação dos Solos 

 

Os solos são resultado do intemperismo natural sobre um material de origem. São 

compostos por uma  

ñcoleção de corpos naturais, constituídos por partes sólidas, líquidas e gasosas, 
tridimensionais, dinâmicos, formados por materiais minerais e orgânicos que 
ocupam a maior parte do manto superficial das extensões continentais do nosso 
planeta, contêm matéria viva e podem ser vegetados na natureza onde ocorrem e, 
eventualmente, terem sido modificados por interferências antrópicasò (SANTOS et 
al., 2018, p.27). 

 

O Sistema Brasileiro de Classificação de Solos (SiBCS) é o sistema taxonômico 

oficial brasileiro. Segundo esse sistema existem 7 (sete) grupos de ordem de solos 

encontrados em Antonina, são eles: Afloramentos Rochosos, Cambissolos Háplicos Tb 

Distróficos, Cambissolo Flúvico Tb Distrófico, Espodossolo Humiluvico Hidromorfico, 

Gleissolo Sálico Indiscriminado, Latossolo Vermelho-Amarelo Distrófico e Argissolo 

Vermelho-Amarelo Distrófico. 

Os grupos e subgrupos dentro dos quais se dividem esses tipos de solo e suas 

respectivas áreas no município de Antonina são apresentados no QUADRO 3.4 e a 

localização dos tipos de solo pode ser observada no mapa da FIGURA 3.7. 

 

QUADRO 3.4 ï DESCRIÇÃO DAS DIFERENTES ORDENS DE SOLO ENCONTRADOS EM ANTONINA E 
SUAS RESPECTIVAS ÁREAS 

Tipo do Solo Código Descrição 
Área 
(km²) 

% 

 -   -  Area Urbana 
0,34 0,04% 

Afloramentos 
Rochosos 

AR2 

Associação AFLORAMENTOS DE ROCHA + 
NEOSSOLO LITÓLICO Hístico típico + CAMBISSOLO 
HÚMICO Distrófico léptico, ambos textura argilosa, álicos, 
fase campo e floresta subtropical perenifólia, relevo 
escarpado e montanhoso, substrato granitos e quartzitos. 

88,47 10,57% 

Cambissolos 
Háplicos Tb 
Distróficos 

CXbd16 

Associação de CAMBISSOLO HÁPLICO Tb Distrófico 
típico + NEOSSOLO REGOLÍTICO Distrófico típico, 
ambos textura argilosa, A moderado, álicos, fase floresta 
subtropical perenifólia altimontana, relevo montanhoso e 
escarpado, substrato migmatitos. 

11,33 1,35% 

CXbd17 

CAMBISSOLO HÁPLICO Tb Distrófico típico, textura 
argilosa, A moderado, álico, migmimaitos, fase floresta 
tropical ondulado e forte ondulado, + LATOSSOLO 
VERMELHO-AMARELO Distrófico cambissolo, textura 
argilosa, moderado, floresra tropical, relevo ondulado e 
forte ondulado. 

71,67 8,57% 

CXbd18  
CAMBISSOLO HÁPLICO Tb Distrófico típico, textura 
argilosa, A moderado, álico, fase floresta tropical 
altimontana, relevo montanhoso, substrato migmatitos. 

169,23 20,23% 
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Tipo do Solo Código Descrição 
Área 
(km²) 

% 

CXbd19 

Associação de CAMBISSOLO HÁPLICO Tb Distrófico 
típico, álico, fase floresta tropical altimontana, relevo 
montanhoso, substrato migmatitos + ARGISSOLO 
VERMELHO-AMARELO Distrófico latossólico, fase 
floresta tropical perúmida, relevo forte ondulado e 
ondulado, ambos textura argilosa, A moderado. 

61,75 7,38% 

CXbd31 
CAMBISSOLO HÁPLICO Tb Distrófico argissólico, textura 
argilosa, A moderado, álico, fase floresta tropical 
perúmida, relevo forte ondulado e ondulado. 

80,22 9,59% 

Cambissolo 
Flúvico Tb 
Distrófico 

CYbd  

Associação de CAMBISSOLO FLÚVICO Tb Distrófico 
típico ou gleissólico + GLEISSOLO HÁPLICO Tb 
Distrófico típico, ambos textura argilosa, A moderado, 
fase floresta tropical perenifólia de várzea, relevo plano, 
substrato sedimentos recentes. 

112,36 13,43% 

Espodossolo 
Humiluvico 
Hidromorfico 

EKg 

Associação de ESPODOSSOLO HUMILÚVICO 
Hidromórfico típico, fase floresta hidrófila de restinga + 
ESPODOSSOLO HUMILÚVICO Órtico típico, A 
moderado, fase floresta de restinga, ambos textura 
arenosa, relevo plano. 

0,77 0,09% 

Gleissolo 
Sálico 
Indiscriminado 

GZ 
Associação de GLEISSOLO SÁLICO + GLEISSOLO 
HÁPLICO, ambos indiscriminados, textura argilosa, fase 
campo subtropical de várzea, relevo plano. 

57,04 6,82% 

Latossolo 
Vermelho-
Amarelo 
Distrofico 

LVAd2 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO Distrófico 
argissólico, textura argilosa, A moderado, álico, fase 
floresta tropical perúmida, relevo forte ondulado e 
ondulado. 

3,53 0,16% 

Argissolo 
Vermelho-
Amarelo 
Distrofico 

PVAd27 
Associação de ARGISSOLO VERMELHO-AMARELO 
Distrófico latossólico, álico, fase floresta tropical perúmida 
relevo ondulado e forte floresta tropical perúmida. 

167,88 20,06% 

Fonte: BHERING e SANTOS, (2008), p. 74; MINEROPAR, (2006). 

 
 

 



 

 

FIGURA 3.7 ï PEDOLOGIA DO MUNICÍPIO DE ANTONINA
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Afloramentos Rochosos com Neossolo Litólico e Cambissolos 

Nas regiões limítrofes de Campina Grande e Paranaguá observa-se a presença 

de Afloramentos Rochosos com Neossolo Litólico e Cambissolos (AR2). Caracteriza-se 

por áreas declivosas nas quais o material proveniente da transformação da rocha logo é 

perdido, dificultando a formação do solo. Dessa forma, nos locais de afloramento 

rochosos, há solos rasos (com menos de 50 cm) como Neossolos Litólicos, ou pouco 

profundos (com 50 a 100 cm) como os Cambissolos. Esses solos são altamente 

suscetíveis a degradação, principalmente em função da perda da vegetação pelos 

desmatamentos ou pela abertura de trilhas nas matas (UFPR, 2013). 

Os neossolos litólicos são solos com contato lítico ou lítico fragmentário, hístico 

sobre rocha ou até mesmo fragmentos grosseiros como cascalheira ou quartzo, são solos 

pouco evoluídos, ou seja, com pouco desenvolvimento pedogenético (SANTOS et al., 

2018).  

 

FIGURA 3.8 ï AFLORAMENTO ROCHOSO NA 
REGIÃO DO LITORAL PARANAENSE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Foto por Valentim da Silva (UFPR, 2013). 

 

FIGURA 3.9 ï PERFIL DO NEOSSOLO LITÓLICO 

 
Fonte: SANTOS et al (2018). 

 

Cambissolo Háplico Distróficos 

Os Cambisssolos Háplicos Tb Distróficos (CXbd) são os solos com maior 

presença no município de Antonina, apresentando uma abrangência de 20%, 

caracterizada pela região da Serra paranaense.  

São solos pouco profundos (50 a 100 cm) e que apresentam horizonte B ainda 

em estágio inicial de desenvolvimento (UFPR, 2013). Os cambissolos possuem 
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pedogênese pouco avançada e são constituídos por material mineral possuindo em média 

40 cm de espessura (SANTOS et al., 2018). 

Os Cambissolos Háplicos podem 

ser de várias formas e são solos argilosos 

com atividade baixa e saturação por bases 

menores que 50% (SANTOS et al., 2018). 

A chernozêmico quando o B incipiente 

apresenta argila de atividade alta, assim 

como saturação por bases alta (FIGURA 

3.10). O potencial de cultivo agrícola deste 

solo é bastante variável, dependendo 

principalmente da rocha de origem e do 

relevo. Podem ser encontrados em regiões 

planas ou montanhosas, sendo que nos  

FIGURA 3.10 ï PERFIL DO CAMBISSOLO 
HÁPLICO 

 
Fonte: SANTOS et al (2018). 

relevos mais acidentados são muito susceptíveis à erosão, o que facilita o assoreamento 

dos rios. De acordo com UFPR (2013), recomenda-se que nessas áreas declivosas e com 

solos pouco profundos se restrinja a ocupação, permitindo a preservação da fauna e flora, 

pois estas áreas apresentam problemas sanitários e de risco de deslizamento.  

 

Cambissolo Flúvico  

Cambissolos desenvolvidos de 

sedimentos aluviais ao longo de várzeas 

fluviais (FIGURA 3.11) com níveis de 

fertilidade natural variáveis. 

Apresentam argila de baixa 

atividade e de baixa fertilidade (EMBRAPA, 

2022). Solos jovens em início de formação. 

Apresentam menores teores de argila nos 

horizontes, destacando-se a maior 

quantidade de matéria orgânica no 

horizonte e apresentam boa drenagem 

(UFPR, 2013). 

 

FIGURA 3.11 ï PERFIL DE CAMBISSOLO 
FLÚVICO 

 
Fonte: SANTOS et al. (2018). 
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Em Antonina esse tipo de solo ocorre na região da baía, inclusive é o solo 

presente no perímetro urbano. 

 

Espodossolo Humiluvico Hidromorfico 

Espodossolo Humiluvico Hidromorfico (EKg) são solos muito arenosos com 

acúmulo de orgânica e/ou óxidos de ferro no horizonte B. São solos predominantes na 

área costeira litorânea, em áreas aplainadas mais próximas ao mar. 

Esse solo ocorre em pequena proporção no município (0,09%), localizado 

apenasem áreas de acumulação de sedimentos na Baía de Paranaguá.  

16Na ocorrência do Espedossolo, o 

horizonte B pode ser duro e pouco 

permeável à água, o qual é localmente 

denominado de ñpi­arraò. Neste caso, 

esses solos podem apresentar o lençol 

freático mais próximo à superfície, o que 

favorece a contaminação com poluentes 

provindos de resíduos poluentes urbanos 

(lixo ou esgoto) e/ou industriais. Essas 

condições específicas tornam esses solos 

extremamente frágeis e deveriam ser 

considerados apenas para a preservação 

da fauna e flora (UFPR, 2013). 

FIGURA 3.12 ï PERFIL DO ESPODOSSOLO 

 
Fonte: SANTOS et al. (2018). 

 
Gleissolo Sálico  

De acordo com UFPR (2013), Gley é um termo russo, que significa ñmassa 

pastosaò (FIGURA 3.13). Assim, caracteriza-se por solos com cores acinzentadas e/ou 

ñesbranqui­adaò. Encontram-se permanentemente ou periodicamente saturados por água, 

influenciados pelas marés, que ocorrem nas áreas de manguezais. 

Em Antonina, o Gleissolo Sálico (GZ) é encontrado em relevante proporção, 

caracterizando 6,82% do território municipal na região da Baía de Paranaguá.  

Esse tipo de solo tem acúmulo de matéria orgânica e sais, e, devido à excessiva 

salinidade poucas espécies de plantas conseguem sobreviver nestes solos. Os sais 
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presentes são mais solúveis em água fria que sulfato de cálcio e que tem quantidade 

tóxica à maioria das culturas (SANTOS et al., 2018). 

 

FIGURA 3.13 ï PERFIL DO GLEISSOLO SÁLICO 

 
Fonte: SANTOS et al. (2018). 

 

Os gleissolos sálicos então tem caráter sálico em um ou mais horizontes ou em 

camadas de até 100 cm a partir da superfície (SANTOS et al., 2018). Estes solos são 

conhecidos pelos agricultores como ñsab«o de cabocloò, sendo muito duros quando 

secam, e muito pegajosos quando molham e, por este motivo, são considerados ñdif²ceis 

para trabalharò. Apresentam excesso de água, o que facilita a contaminação das águas 

subterrâneas e do lençol freático por compostos provenientes de resíduos urbanos e/ou 

industriais, e a utilização de agrotóxicos na agricultura intensifica esse agravante. Devido 

a essa fragilidade ambiental, as leis ambientais vigentes passaram a proteger grande 

parte desses solos, transformando-os em áreas de preservação ambiental, e, portanto, 

ocupação urbana destes solos é desaconselhada (UFPR, 2013). 

 

Argissolo Vermelho-Amarelo  

Os Argilossolos Vermelho-Amarelo Distrófico (PVAd) abrangem uma área de mais 

de 20% do território municipal, localizado à sudoeste, à sudeste e à leste do perímetro 

urbano.  
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Os argissolos são solos de 

evolução avançada com processo 

incompleto da ferralitização. Apresentam 

horizonete B textural imediatamente abaixo 

de A ou E, sendo a argila constituinte de 

atividade baixa ou alta desde que seja 

conjugada através da saturação de bases 

baixas ou com caráter alumínico na maior 

parte do horizonte B e ainda horizonte 

plíntico ou glei que, se presentes, não 

satisfazem os critérios para plintissolos e 

gleissolos, respectivamente. 

Os argissolos vermelho-amarelados, por 

sua vez, são Argissolos ou vermelhoï 

FIGURA 3.14 ï PERFIL DE ARGISSOLO 
VERMELHO-AMARELO 

 
Fonte: SANTOS et al. (2018). 

 
amarelados ou amarelo-avermelhados, que não se encaixam nas demais classes de 

argissolos.  De acordo com UFPR (2013), são utilizados para uso agrícola no litoral do 

Paraná, geralmente por produtores familiares. Porém, apresentam reduzida capacidade 

de reter nutrientes para as plantas no horizonte A, sendo considerado pelos agricultores 

um solo de baixa fertilidade natural. Normalmente ocupam relevos moderadamente 

declivosos, e elevado teor de areia no horizonte A, o que os tornam mais sujeitos à 

erosão. Portanto, Antonina possui áreas de fraca degradação do solo em mais de 90% do 

seu território, sendo que outros 9% são de degradação forte e o restante corresponde à 

áreas de encostas de rios, como é possível observar na FIGURA 3.15. 

Além da caracterização do solo, outros fatores compõe a avaliação das áreas 

aptas, aptas com restrição e inaptas à expansão urbana, esses fatores serão trabalhados 

nos tópicos a seguir. 

 

 



 

 

FIGURA 3.15 ï DEGRADAÇÃO DO SOLO NO MUNICÍPIO DE ANTONINA 
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3.1.1.5 Altimetria, Declividade e Suscetibilidade à Movimentação de Terra 

 

A altimetria e a declividade são parcelas da topografia que se destinam a estudar 

os métodos e instrumentos relacionados à representação do relevo. As formas 

diferenciadas do relevo são consequência da combinação entre dois fatores: estrutura da 

litosfera e ações climáticas. Portanto, o relevo está em constante modificação. As 

altitudes e declividades de uma região estabelecem o condicionamento da drenagem 

superficial e a propensão aos movimentos de massa e processos erosivos. 

Em Antonina, as altitudes das áreas emersas variam entre 10 e 1.870 metros, 

sendo distribuídas de forma longitudinal de leste a oeste, em uma crescente que se inicia 

na Planície Litorânea em direção à Serra do Mar. A maior parcela do município encontra-

se na faixa inferior à 500 m de altura e as maiores altitudes acontecem no Noroeste, 

próximas ao limite com Campina Grande do Sul (FIGURA 3.16). 

 

 

 



 

 

FIGURA 3.16 ï ALTIMETRIA DO MUNICÍPIO DE ANTONINA
































































































































































































































































































































